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CÓDIGO DA DISCIPLINA : LSB9016 
NOME DA DISCIPLINA : Linguística Aplicada ao Ensino de Libras 
TOTAL DE HORAS/AULA: 72h 
PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR : 36horas 
NOME DO PROFESSOR:​ Carol Pêgo 

 
EMENTA DA DISCIPLINA​ : 

 
Estudo de princípios de Linguística Aplicada (LA) e sua relação com o ensino e aprendizagem               
de línguas, com foco no ensino da Libras e o ensino de português para surdos. A pesquisa                 
em LA em diferentes contextos. Posicionamento crítico e interativo quanto ao processo de             
ensino e aprendizagem, no que concerne os princípios fundamentais da LA. Como disciplina             
que se ocupa de problemas decorrentes de questões de linguagem em contextos do mundo              
real e atividades de prática como componente curricular. 

 
OBJETIVOS​: 

 
Objetivo Geral: 

 
Conhecer os pressupostos teóricos e as diferentes práticas de pesquisa em           
Linguística Aplicada (LA), compreendendo sua relação com o ensino e          
aprendizagem de línguas, especialmente com as questões intrínsecas à         
característica bilíngue que envolve a área da surdez. 

 
Objetivos específicos: 

 
● Conhecer os percursos de constituição da Linguística Aplicada (LA) no          

Brasil enquanto área teórica e inter/multidisciplinar, desvinculando tanto a         
relação unidirecional com a Linguística e compreendendo a área da LA           
como campo de aplicação de teorias; 

● Discutir sobre os objetos de estudo da LA e seus paradigmas de investigação; 
● Refletir sobre o ensino de línguas, partindo da compreensão do que vem a             

ser linguagem, reconhecendo qual é o seu papel na constituição do sujeito            
e do conhecimento, através da analise conceitual a partir dos pressupostos           
de Lev Vygotsky e Mikhail Bakhtin; 

 



 

 
 

● Discutir sobre a importância do desenvolvimento de práticas voltadas à          
construção de uma identidade profissional de professor/pesquisador,       
consolidando a compreensão da importância do exercício da reflexão         
acerca da própria atividade docente; 

● Promover a reflexão sobre a cultura de sala de aula, os discursos            
pedagógicos, os postulados teóricos e alguns desdobramentos nas        
posturas do professor e suas práticas de ensino, partindo da concepção de            
indivíduo enquanto ser sociocultural, interativo e que se constitui nas          
relações sociais; 

● Conhecer e discutir a diversidade linguística presente nas escolas e na           
sociedade brasileira, desconstruindo o mito do monolingüismo e        
valorizando a pluralidade linguística e cultural na vida educacional,         
identificando os variados contextos bi/multilíngues que podem ser        
identificados no Brasil; 

● Refletir sobre o histórico das teorizações e tradições em torno do fenômeno            
do bilinguismo; 

● Discutir sobre as principais questões relacionadas ao bilinguismo no         
contexto da surdez. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO​: 
1– Linguística Aplicada – O que vem a ser? 
2. - A Linguagem Segundo Vygotsky e Bakhtin 
3-  Linguística Aplicada e Ensino de Línguas 
4 - O Papel do Professor de Língua 
5 – Contextos Bi/Multilíngues 
6 – Vertentes de Pesquisa sobre o Bilinguismo 
7– O Bilinguismo na Comunidade Surda 
 
      METODOLOGIA: 
-Leitura de vídeos sobre o conteúdo básico da disciplina disponíveis na 
Coleção do Letras Libras 

-Leitura do texto básico, bem como de outra bibliografia complementar 
-Aulas expositivas abertas em forma de vídeo-aula 
-Atividades no ambiente virtual para reforço do conteúdo 
-Esclarecimento de dúvidas nas videconferências com a professora 
 
 
AVALIAÇÃO​ : 
- Participação e envolvimento no curso por meio de participação efetiva nas 
atividades e discussões em fórum e ambiente virtual: nota 0-10 

-Trabalho em grupo: nota 0-10 
-Atividades no Moodle: 0-10 
-Trabalho final: nota 0-10 
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